Brasília, 20 de setembro de 2007 
 

CARTA DOS POVOS DAS FLORESTAS PARA A CRIAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE AREAS PROTEGIDAS NO BRASIL 
 

Excelentíssima Senhora 
Dra. Dilma Roussef
Ministra Chefe da Casa Civil 

Excelentíssima Senhora 
Dra. Marina Silva 
Ministra do Meio Ambiente 

Excelentíssimo Sr. 
Luiz Inácio Lula da Silva
Presidente da República  

Companheiros e Companheiras das Florestas brasileiras, das Organizações do Movimento Social, Organizações Ambientalistas, Universidades, Deputados, Senadores e demais representantes do governo e da população brasileira. 
 

Prezadas e Prezados, 

     Vimos solicitar a Vossa Excelência, atenção e providências em relação à grave situação de conflito vivenciada pelos povos das florestas brasileiras para a criação e implementação de Áreas protegidas de Uso Sustentável do Brasil. 
     Aproveitando o 2º Encontro Nacional dos Povos das Florestas, nos reunimos para solicitar providencias na implementação das áreas já criadas e urgência nos processos para a criação de novas áreas que se encontram no gabinete da casa civil de acordo com a tabela 1 em anexo a este texto.  
     Conforme relatos dos representantes dos mais diversos segmentos dos povos das florestas a situação nas diversas regiões é tensa, há ameaças de morte a lideres comunitários; invasões de terra; pesca predatória; matança de botos, quelônios e outros animais; roubo de madeira; destruição de babaçuais, bacurizais, piquizeiros e castanhais, dentre outras espécies. 
     As populações tradicionais que lá residem encontram-se, na maioria dos casos, ameaçadas por grupos de grileiros que disputam essas terras, empenhados em legitimar uma titulação fraudulenta, intimidando e ameaçando a população, criando uma situação de conflito social, com perspectivas de agravamento dos quadros regionais. 
 

     O QUILOMBO DA CONCÓRDIA DO PARÁ está localizado no município de Concórdia-PA, com cerca de 1500 famílias. Apesar da área ter sido decretada em Diário Oficial, faltam ações efetivas, pois estão ocorrendo invasões de terra e desmatamento. Atualmente o processo de demarcação está no INCRA aguardando resposta.  

     O QUILOMBO DE JACAREQUARA ACARÁ, localizado no município de Acará no Pará é uma área decretada, necessitando de ações concretas para sua implementação. O processo está no ITERPA esperando titulação. São 18 Famílias.  

     AS RESEX MÉDIO PURUS E RESEX DO RIO ITUXI localizadas no município de Lábrea – AM iniciaram o movimento para a criação da RESEX começou há 6 anos atrás e em 2006 foi realizada a consulta pública, em 22 de julho. O processo já foi aprovado pelo IBAMA, MMA e está na casa civil, segundo carta oficial do IBAMA. Estão ocorrendo invasões de pesqueiros e houve morte de mais de 100 botos há 3 meses no rio Purus. Há fazendeiros entrando pelo rio Sepatini, através da boca do Acre na RESEX DO MÉDIO PURUS. Na RESEX DO RIO ITUXI há grileiros, garimpeiros, madeireiros, pescadores de quelônios. A comunidade está fazendo frente as invasões e sofrendo ameaças de morte!  

     A RESEX DO MÉDIO XINGU, localizada na terra do meio, município de Altamira, no Oeste do Pará, está com seu processo de criação pronto e já foi aprovado pelo IBAMA e MMA. Este processo está há vários meses parado na Casa Civil e enquanto isso, as populações locais, aproximadamente 50 famílias, sofrem diversas ameaças de grileiros e madeireiros que já estão derrubando seus castanhais e dividindo as terras para venda, terras estas que as populações dependem para sobreviver. Recentemente, o presidente da associação de moradores teve que se ausentar da área pelas ameaças de morte recebidas. É uma área de 307 mil hectares de importância estratégica para consolidar o mosaico de áreas protegidas da Terra do meio (figura abaixo). A população local, ONGs e IBAMA já enviaram diversos manifestos que ainda não tiveram efeito (Segue em anexo a ultima carta enviada ao Ministério de Minas e Energia). Há uma pressão muito grande para que essa RESEX não seja criada por questões ainda não esclarecidas pelo governo federal a população local.  No Rio Xingu essa situação tem estimulado a pressão de grileiros, dentre eles o Sr. Cecílio Rego Almeida, um dos maiores grileiros de terra da Amazônia.  

     A RESEX MATA GRADE, localizada no município de Senador La Roque e Davinópolis no estado do Maranhão. A RESEX foi decretada em 1992 e falta a implantação da RESEX. A área está cheia de fazendeiros destruindo os babaçuais e matando as Palmeiras novas (“Pindovas”) e sangram as palmeiras maiores com motoserras com veneno para tentar descaracterizar a RESEX. População local não pode nem se aproximar dos cocos durante a coleta, pois sofrem ameaças de morte pelos fazendeiros. São 220 familias cadastradas.  

     A RESEX CHAPADA LIMPA, localizada no município de Chapadinho no estado do Maranhão. A RESEX foi aprovada pelos IBAMA e MMA e o decreto de criação está na Casa Civil há bastante tempo, sem resposta aos moradores. Hoje há compradores de terra querendo invadir a área para ocupar e derrubar os bacurizaos para a plantação de soja. A população faz barreiras evitando o desmatamento e os grileiros ameaçam dizendo que vão levar reforço policial para despejar os moradores locais.  
 
 

Fonte: Instituto Chico Mendes de Preservação da Biodiversidade. DIRETORIA DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DE USO SUSTENTÁVEL E POPULAÇÕES TRADICIONAIS, agosto de 2007.  

     Diversas manifestações de associações e movimentos sociais já foram encaminhadas ao governo federal sem que houvesse nenhum retorno para as comunidades. Entretanto sabe-se que os processos encontram-se em consulta aos diversos ministérios, dentre eles o ministério de Minas e Energia e Ministério dos Transportes, aumentando o processo burocrático para a criação dessas áreas e indicando prioridade às ações previstas no PAC em detrimento à legitima demanda dos povos das florestas.   

     Ações como esta contradizem as declarações dadas pelo presidente Luis Inácio Lula da Silva e da Ministra Marina da Silva na abertura do encontro dos povos das florestas em que afirmaram o compromisso com a criação e consolidação dessas áreas.  

Pelo aqui exposto, reafirmamos a urgência da criação e implementação das Áreas acima mencionadas.  
 

· Associação de produtores Agroextrativistas do Rio Ituxi 

· Associação dos remanescentes de Quilombo Nova Esperança de Concórdia do Pará 
· Associação dos Agricultores do povoado de Chapada Limpa – Chapadinha – Maranhão 

· Associação do povoado do Jussaral - Chapadinha – Maranhão 

· Associação dos Moradores do Médio Xingu 

· Associação dos Moradores da RESEX do Rio Iriri 

· Associação dos Moradores da RESEX do Riozinho do Anfrísio 
· Associação de Produtores Agroextrativistas do Médio Purus – Comunidade Estação 

· Associação de Trabalhadores Rurais do Médio Purus 

· Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Chapadinha – Maranhão 
· Associação de moradores e Agricultores e remanescentes de quilombos Menino Jesus 

· Associação de produtores Agroextrativistas do Quilombo 24 da BR-230 

· Associação de produtores José Gonçalves 
· Associação de traalhadores Agroestrativistas de Mata Grande 
· Cooperativa Mista de Pequenos produtores Agroflorestais de Montes Altos – Maranhão 

· Instituto Socioambiental 
· Associação dos Remanescentes de Quilombo de Trindade Jacarequara Acará – Pará 

· Conselho Nacional dos Seringueiros 
· Grupo de Trabalho Amazônico 
· Movimento de Mulheres Trabalhadoras Ribeirinhas 
· Oficina Escola de Lutheria da Amazônia 

· Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Lábrea 

· Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Novo Airão 

· Associação dos Artesões do Rio Jauaperi 

· Associação dos Artesãos de Novo Airão 

· Associação dos Pescadores de Novo Airão 

